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ENERGlA OU ABDICAÇÃO

.E' reconhecido por todos que

o paiz atravessa uma crise deso-

ladora, cheio il'esiwctati vas e con-

fiança no partido republicano.

Não o confessam os joruaes mo-

narchicos mas affirmam~o clari -

mente os honestos, os im parciaes,

os que acima da politica de cor-

rillio põem a dignidade e o futu-

ro da patria. li) não é só 'agora

que este facto se evidenccia, re-

ssaltando nitidamente dos erros,

das traições. das covardias, de

toda a sorte de torpezas com met

C tidas pelo constitucioaalismo. Ja

l por occasião do centenario de

l'lamões e de Pombal, por occa-

sião da Salamaucada e do tratado

de Lourenço Marques, sempre

quo um grande facto agita o co-

ração da patria, quer para cele-

brar uma apotheose, quer para

chorar uma desgraça, a no parti-

do republicano que olla ci'niiia, a

patria, porque elle esta destinado

pelos principios quo. adwiga, pela

confiança e sympathia que inspi-

ra. a salva ' a'naçàod'esto abysnio

' em que a mnnarchia a vem pre-

cipitando, irremediavelmente.

olharmos para o facto caracteris-

tico de, justamente n'este ino-

mento angustioso. se lançarem

no partido republicano, erguendo

a bandeira revolucionaria, quas¡

todas as Academias do paiz, re-

I Conheceremos desde logo que se

os velhos ainda duvidam a moci-

h dade ja não tem outro ideal, ou-

tra aspiração que não seja os

principios primlainados pelo par,-

tido republicano. lã a mocniade e

tudo, ella sera a .geração d'ama-

nliã, governam', ti_'iuinpliará;_ com

ella é que o partido republicano

ha de fazer a ievoliição.
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0 facto que apontamos é ver-

dadeiro. Qualquer o póde obser-

var, a toda a hora e a todo nino:

mento: a mocidade do paiz e

incontestavehnente
republicana.

Em Coimbra, ein Lisboa, no Por-

to, por toda a parte, a Academia

protestou Coriqosamente contra

o ultimatum, accusando riidemen-

te as covardias do rei e dos seus

ministros. Em Lisboa fez um _ior-

nal, a Patria, em (Iounbra o Ulti-

matuan. e no Porto outro -o tie-

batc. Foi o combate tão energico

que um academico distincto, o

sr. Antonio .lose i'l'Almeida, foi

expiar na prisão, durante d me-

zes, o sagrado patriotismo que

ilie dicton aquello_ violento artigo

de Bragança, o ultimo. Os si's. (ai-

nha .e Costa. Joao ,de Menezes,

vaiuo de Souza, lsrnesto Vas-

ciii'ii;al|os e muitos outros foram

successivament
e processados, pe-

tos seus artigos _ou pelos seus

discursos. O espirito revolucio-

nario penetrou do tal arte na Aca-

demia de Coimbra que atodo o

momento se ouvem os gritos de

viva a Republica e abaixo os_ Bra-

ganças, de viva a foderaçao ¡bori-

ea e morra a monarclua, arran-

cando-se inclusivamente
da ban-

deira portugueza aqnella coroa

.que esconde tantas miserias, tan-
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tas torpezas, tantas ahjecções, e

que só tem servido para vender.

vilipentliar e trahir o glorioso

pendão das quinas de Portugal.
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No inrio de tudo isto, porém,

que traballms tem feito o dire-

ctorio para aggreniiar estas forças,

reunir estes elementos dispersos

quo do toda a parte abrem os

braços ao partido republicano?

Nada, absolutau'ieute nada. E'

doloroso cont'cssal-o, mas a a ver-

dade: o directorio tem faliaio a

sua missão. não tem correspon-

dido a conlianyi que n'elle depo-

sitou o partido republicano.

D'aqui o aconselhamos, d*aqni

lhe pedimos: ou Sogilil' outro ru-

mo, ou entmgar n'outras mãos a

direcção do partido. Querer derru-

bar as instituições pacificamente,

on melhor legalmente, n'uui paiz

como este em que a monarcliia

lançou raizes de 7 seculos, e im-

possivel, é uma illnsão que só

pode caber nos espiritos conla~

minados pelas licções do consti-

tucionalismo. lã' preciso encarar

a revolução como clla devo ser,

iniplacarel, profunda, armada,

uma revolução que tudo pnrili-

que, que ac ao paiz a impressão

de ter ganho uma grande victo-

ria. E* preciso que o directorio

não se illuda com os ultimos fa~

ctos do meu paiz, do Brazil. l-l'

preciso linalmcntc que o directo

rio não só acompanhe, mas dirija,

accelere, as aspirações revolucio-

nai'ias do povo, das academias e

do exercito; porque a revolução

far-se-ha fatalmente no dia cm

que lioiwcr alguem que lhes faça

(tmn[it'Plli'll'iH' o ipi:: o partido

republicano é, o que pode, e 0

que deve fazer. à ora isto o que

o directorio ja devia ter feito.

FILXNClSCO B.\STOS.
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O nosso artigo editorial a devi-

do á penna do sr. Francisco Bas-

tos, quintauista de direito na Uni-

versidade de Coimbra e um dos

que parte mais activa tomaram no

movimento republicano academico.

Como todos os novos, elle crê na

salvação do paiz, mas julga-a in-

compatível com o actual directo-

rio. D'esta unanimidade de pensar

se vê quanto a campanha. encetada

por este jornal é justa e digna.

(”W-_-

A França e o Daliaiiicy-O

thi'llãidOi' liül'lllgilcl till

Ajuda¡

De uma correspondencia de

S. Thomé, datada de 27 de sc-

tembro:

Como todos sabem, a França

tem tido guerra. com o Dahomey,

bloqueando-lhe os portos, otc.

O nosso governador de Ajuda

portou-se digna e Valenlemente,

obrigando os daliomeanos a. res-

peitarem os cidadãos _francezos que

elle tinha sob a sua protecção, até

que fomm para bordo do navio do

guerra Kei'gttélen.

Damos em seguida. a traducção

do no Boletim O/yicial d'esta pro-

víncia, e pelo qual se reconliecera

mais uma. vez o prestígio do nome

portiignez em Africa.. SÓ a Ingla-

terra nos contesta 0 poder da nos-

sa iniiuencía.

Eis o documento a que me re-

firo :

Divisão do Atlantico-Cruza-

dor Le Sami, counnaudanlze.-No

margem d'e Cotonou, a 11 de maio

de 1889.

O capitão de navio, Leopoldo

Fournier, commandante do cruza-

dor Le Sané, commaudanto supe-

rior das forças navaes fi'ailCLBZ'lS

no golpiio de Benin, desempenhan-

do as funcçõcs do governador, ao

sr. tenente de infantaria. comman-

dnntc do forte portugan de \Vhy-

dali :

“Tenente-Tenho a honra do

accusar a recepção da su-i carta. de

8 de maio. relativa aos ret'cns fran-

cozos o com referencia aos (pinos

procedeu como havia. direito de

esperar da. parte do representante

d'umu. nação amiga. Inf'ormarei o

meu governo da attitude correcta

que observou nas dolorosas cir-

cumstancias relativas tt travessia

dos nossoa compatriotas o aos es-

forços que empregou junto das

anctoridades de \VhydaL para ga-

rantir a sua segurança até ao mo-

inenlo do seu embarque em Ker-

guólen.

A carta que mo enviou contem

um ultimo paragraplio de que não

me posso explicar bem o intuito o

0 fim. Ser-llie-lihi extremamente

reconhecido se precisar os pontos

a. que se ri-:f'erem as suas reservas

e se nf'iirniar d'unia maneira clara

os direitos contra. a. violação dos

qnaos protesta. 54 _imn quam-z ?EN-m

as consequencias t'i'íl. g1'. .. “fi, Oiiil'ü H

França. e o Dalimnoy, não vejo que

Portugal i0lliLt a receiar da nossa

parte a violação do tm'riiorio sobre

0 qual esta construido 0 seu forte.

A'part» est-i questao, cuja solução

não pódo causar duvidas, não veio

motivos para um protesto anteci-

pado, e ser-lhe-hei reconhecido se

se dignar patentear-m'o.

Receba, teucuto, rt certeza da

minha distincta consideração.

   

Leopolth Fournier.,,

OW~

Asilo-Escola

Pela carta que acabamos do

lêr do sr. direi-.tor do .-\sylo-Es-

cola, dirigida a redacção (Peste

jornal, depreheinlemos que s.”

não interpretou bem o sentido

das considerações que fizemos

no nosso artigo e concluímos

que ella em nada altera a veraci-

dade das nossas assm'ções.

Disseinus que o sr. professor

(o de musica) pouCo se importa-

va qno um estudo tão violento

concorresse para arruinar a sau-

de dos seus alumi'ios.

Disspmos mais que ha pouco

tinha saliido do Asylo uma crean-

ça, bastante doente, e isso devi-

do talvez ao estudo excessivo da

musica,-porque achamos natu-

ral que tal aconteç: principal-

mente em croanças de nove a

dez annos.

Emlim. outras considerações

dam¡ documento, que foi publioa- ' fizemos, que escusámos agora de

V. .-m @9°
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repetir, mas que achamos jus-

tas.

Porem, s. s.“ não ousou refu-

tar as nossas aflirmações porque

entendeu. e muito bem, que eram

verdadeiras e bastante sensatas.

A sua carta red Liz-se sim plesmen-

te a convidar-nos a visitarmos o

estabrrlecimento condado a sua

direcção, como se isso fosse bas-

tante para nos convein-.er que fo-

mos injustos nas nossas aprecia-

ções. Agradecemos a considera-

ção e dispensàmos 0 convite.

O que dissemos toda a gente

o pole saber. sem todavia ser

preciso transpor os liuinbraes do

estabeIeiízimeuti'i. São cousas que

se sabem ca por fóra e que mui-

ta gente presenceia.

De. resto, i'lesejaremos não vol-

tar ao assumpto. Se apontúinos

algumas irregularidades e porque

temos empenho, dizeinol-o com

a maxima frimqueza, que o .-\sylo

prospere e satisfaça plenamente

o lim para que. foi croado.

Ja o dissemos: gostamos da

musica e concordamos que as

(,rreai'iças a aprendam, comtanto

que isso as não prejudique na

sua saude nem tão pouco as des-

vie dc aprenderem o que lhes fôr

mais util e proVeitoso.

Trote, pois, o sr. director do

Ason-liscola de remediar todas

as faltas que estiverem ao seu

alcance, que nunca lhe regatea-

remos applausos, creia.

M.

ll questão iiiiglo-poriiigiieza

Nos jernacs liiiiuinensvs eu»

co'ilramos as seguintes uolicias,

snlmrdiuadas ao titulo-Portugal

e a Inglaterra:

A commissão oxm-utiva do ba-

talhão patriotii-o, em reunião an-

te-liontein (“28) olTvt-.tuada, resol-

veu, del'initivainonto, a partida

dos patriotas que se destinam ao

Zaiiiibeze.

t) dr. Zepherino Candido, ha

pouco vindo da Europa, onde se

cnh-'andou com o governo portu-

guez. tomou parte na reuniao, fa-

Zendo uma longa exposição da

sua conferencia com diversOS ni¡-

uistros portugiiozas,

Declarou mais o orador que

e'a gldl'llilllttlita bem accisite em

Lisboa a partida do batalhão pa-

triotico. A -

-A convite do sr. commen-

dador 'ldnardo Meroier tem-se

apresentado ja grande numero de

pati'iotas portuguezes, desejosos

de seguir para Africi.

lim breve tempo tcr-se-lia rea-

lisado o desidcratitm da commis-

são executiva, que tanto fez em

beneficio da honra do vellio Por-

togal.

- Realisou-se hontem (28),

conforme estava annunciada, a

reunião do todos os subscripto-

res que olTerecerai'n donativos i'i

coniinissao executiva patriotica,

para auxilio da partida do bata-

lhão patriotico para o Zambeze,

e Ficou resolvida a partida do

mesmo o mais breve possivel.

4%

O jornal francez Figaro, refe-

rindo-se ao conflicto, e particu-

 

larmente as noticias vindas de

Moçambique, diz:

«Mas se essas noticias se cori-

lirinarein, o que poderá fazer o

ministerio portuguez. este ou

qualquer outro governo?

1).: quo lhe sorvii'ão as suas.

declarações tão dignas e tão mo-'

deradas em presença de um ad-

versario que applica abertamente

a maxima moderna da força, que

vence o direito? E a força não

basta aos inglezes; elias tambem

empregam a ironia.

Deve ver-se com que doçura

e tristeza os mais sérios jornaes

inglezns lastimam os portugue-

7.05. «Seremos obrigados a devo-

rar inteiramente esses pobres por-

tuguczirs, já que ellos não se dei-

xau) devorar em parte. Temos

inziita pena, mas os nossos Drin-

cipios assim uol-o exigem» Eis o

que se diz em Londres.

«Não creio, continua o articu-

lista rlo Figaro, que haja alguem

na Europa que deseje tios ingle-

zes um boni appeite e uma di-

gestão facil. Hào de ganhar a

partida; sobre'isto não pôde ha-

ver duvida. Mas essa victoria se-

rá ella de grande proveito á In-

giatei'i'a? Ii'. como lord Salisbury

sabe muito bem que el-rei l).

Carlos pagará com a perda da co-

róa a perda das colonlas portu-

gnezas, como podera alegremen-

te, sem rasao que valha, sem ne-

nhum direito, comprometter o

principio monarchico e a causa

'dynastica? Sem contar que se

pode tirar tambem alguns argu-

mentos da causa da justiça e do

respeito, que o mais forte deve

ter pelos direitos do mais fraco.

Mas esses principios nunca.

foram applicados pela inglaterra,

e em '1890 parecem i'isiveis a to-

da a gente. li' isto a que se cha-

ma o progresso»

___-_._.;Qrggãjw

llepiililita linizilci 'a

e 7._ _A-

O g0verno da Republica do Bra-

zil continua promuigando medidas

rasgadamcnto democraticas. De-

pois do. separação da Egreja. do

Estado, acaba de pôr em vigor uma.

outra medida que impondo-se na-

turalmente àquella, é todavia de

levantada iniciativa. e administra-

ção politica.. Referimo-nos ó. secu-

iarisação dos cemiterios, cujo de-

creto contém as seguintes dispo-

sições: .

“Artigo 1.° Compete as muní-

cipalidades a policia, direcção e

administração dos cemiterios sem

intervenção ou dependencia. de

qualquer austeridade religiosa..

No exercicio d'esta attribuioâo

não poderão as muuicipalidades

estabelecer distincção ein favor ou

detrimento de nenhuma. egreja,

seita ou conñssâo religiosa.

Art. 2.“ A disposição da. prí-

meire parte do artigo antecedente

não comprehende os oemiterios ora.

pertencentes e particulares, a ir-

mandades, confrarias, ordens e

congregações religiosas e a hospi-

taes, os qnaes ficam, entretanto,

sujeitos á inspecção e policia. mu-

nicipal.

Art. 3.“ E* prohibido o estabe-

lecimento de cemiterios partiu“.

lares.
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Art. 4.° Em todos ou municípios

serão creados oemiterios civis, de

ist-corda com Os regulamentos que

forem expedidos pelos poderes com-

potentes.

§ unico. quunnto não se fun~

darem teen cemíterios nos munici-

pios em que estes estabelecimen-

tOs estiverem a cargo do associo-

çõos, de corporações religiosas ou

dos ministros de qualquer culto,

ea municipalidades farão manter a

servidão publica, n'elles existentes,

providenciando para que os esta.-

helecimentos não sejam embaraço.-

dos por motivo de religião.”

 

› vma-_m

Palavras de Victor Hugo
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Us homens reiuantes. tão dir.

[crentes dos homens pensantes,

batulhum emquanto nós truhn-

lhámos. Teem uma fecuni'lii'lnde

só sua, a destruição; teem tam-

bem as suas invenções, os seus

aperfeiçoamentos, as suas desco-

bertas; inventam. o que“? o cn»

nhão Krupp; aperfeiçoam, o que?

n metrallnulorn; descobrem, o

que? o Syllnhus. Toem por es-

pada a força, c por couraça _n

ignorancia; giram no cn'culo v1-

cjoso das batalhas; procuram a

pedro philosophal do armamento

invencível e definitivo; gastam

milhões para fazer navios que

não possam ser furados por ue-

nhum projectil'. e depois gastam

outros tantos milhões para fazer

projeotis que possam furar todos

os navios; feito isto, tornam a

comecar: os seus pugilalos e as

suas carnil'iciuas vão da Crimea

ao Mexico e do Mexico á China;

teem Inkermann, teem Balaklava,

teem Sadowu e Puebla, a que ros-

ponde Queretaro, e Bosbach, a

que responde iéna, e a que res-

ponde sedan, triste cadeia sem

lim de victorias, isto é, de catas-

trophes; arrancam-se mutuamen-

te províncias; esmagam exercitos

com exercitos; multiplicam as

fronteiras, as prohibioôes, os pre-

juizos, os obstaculos; põem as

maiores muralhas entre o homem

ie o homem; aqui a vetha mura-

'l'haromanm acolá a velha mura-

l'ha germanicn; aqui Pedro, acolá

Cesar; quando julgam ter sepa-

rado bem as nações das nações;

ter .restabelecido bem n idade

média sobre a revolução; ter ti-~

rodo da maxima dividir para -rci-

nur tudo o que cllu contem de

mo'nnrcliia e de odio; ter fundado

para sempre a discordia dissipun-

do completamente todos os so-

nhos de' paz universal-z quando

.satisfeitos, triumphantes na cer-

teza da guerra eterna, dizem:

Acabou-sc! -.-de repente, ve-

:se nas duas extremidades da ter-

-ra levantárem-se uma no Urieu~

te, outra no Uccidente, duas m ãos

,.immensas que se estendem uma

para a outra e se juntam e se es-

treitam sobre o Oceano: é a Eu-

ropa que .fraternisa com a Ame-

rica. .(Applausos )

E' o genero humano que diz:

,Amemo-nos l

chron HUGO.
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Em differentes pontos da. cida-

de de Lisboa. apparecerem na nou-

te de segunda-feira. effixadoe uns

cartazes, em que se liam estas pa-

lavras em grandes lettras 2-0 rou-

bo no ministerio da fazenda.

Haverá alguma. gatun-ice graúda?

_Mysterio . . .

Ill

Os Debates, recebidos hontem,

lançam alguma. ~luz sobre .o caso.

”Parece-_diz o nosso college-que

dentro em breve .vae saber-se da

significação de una disticos que

appareoeram affixados nas esqui-

nas das ruas de Lisboa.

Trabalha-e no ministerio da

fazenda para. a acquieição de uma

nvultada quantiaque possa. habili-

tar o governo a satisfazer impor.-

tantes compromissos.

N'eetes operações anda ,mettido

e :eo de Barney. De _fôrma .que

  

  

d'aqui a algum tempo, quando ns

comadres rallmrem, nós saberemos

que especie de tramoia está. o go-

verno preparando e quantos luvas

serão distribuidas pela. nova Opc-

raçiío bem combinada...

@W2%®%Ê
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Fechou-sa em copas grisoslimo

A mal'os seus companheiros;

Eis por terra o patriotismo

Da nova grey d'embusteíros.

Mas, “quem salte aos sous não erra”,

Diz lá. o antigo rifz'to;

Não se deve, pois, ”etrnuhur

Que estes contam a nação. . ,

A coins, está. entupida,

O que já. dá. que rosnar.

Quando é certo que lá fo'm

Anda qtlclque chose no nr.. .

Tenham cuidado que o Zé,

D'esp'rar tanto, não se forte.

Que então... vae simon. vao throno

Tudo p'ró ruio que os parto!...

7.51: Cos-nn.
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0 POVO DE A VEIRO vende-

  

se em Lisboa na tahaenria

Monaco-Praça de l), l'c-

clro, al,

-__.-._

Aos estragos de uma lesão

cardíaca ficou-sc em a noite de

quarta-feira, n'estn cidade, o sr.

Antonio Pereira Junior.

Foi aqui o maisarroj'ido nego-

ciante, como o era um dos mais.

conceituados, pela lisura e honra-

dez dos seus compromissos. A

praça d'Avciro perdeu um mem-

bro dignissimo, que estava rela-

cionado com leBl'SllS casas com-

merciaes no estrangeiro e gran-

de uumerodas principaes no paiz.

Deixou nvullados haveres, e

testamento em que lego. a tercaa

sua esposa.

Sentimos o passameuto do

bemquisto cidadão, e aqui ex-

pressamos a nossa condolencia.

_+..h

A' porta do posto do despacho

da. alfandegn começa hoje a. venda

dos objectos salvos do _vapor Cam-

bridge, ultimamente naufrngado na.

nossa. costa.

_+_à

'E' notavel, e necessario que

seja remediada, a palpurel irre-

gularidade na distribuição dos

cundiciros du illuminaçào publi-

ca. quunnto lia runs o até viel-

lns com oxtrnordiuaria abundan-

cin de luz, n'outras, aliás cen-

traes, como por exemplo todo a

run Direita até no Espirito Santo

e S. Sebastião, os candieiros guar-

dam entre si urna distunciu que

deixo no escuro grandes tratos

de rua.

Os moradores da rua do Es-

pirito Santo dirigirem «á camara

.um requerimento, que lhe devia

ser presente na quinta-feira, .pe-

.diudo que no largo do Chafariz e

.proximo do marco postal fosse

collocaelo um 'audieiro, pois que

¡llll se dá uma grande falta de

luz.

0 pedido é .justissimo.

A camera. municipal de Aguada

abriu concurso para. provimento da.

escola de ensino primario elemen-

tar do .sexo feminino du referida

villa e freguezia. Ordenado fixo,

1406000 reis.

_+-

Deve verificar-»se no dia. 1 de

dezembro do corrente annc o cen-

so geral da população no conti-

nente e ilhas adjacentes. -

O ultimo recenseamento do paiz

realisou-se a 1 do janeiro de 1878.

São decorridos já, doze annos, o

que bem está evidenciando a. ina-

diavel necessidade de se executar

.O FGVO DE AYEIIlOn .

um novo censo. Em todas as na-

ções (lu. Europa, é usual verificaree

1109, e em alguns pnizes mesmo de

cinco em cinco aunos.

_+-

A camara Imu'iii'eipnl nrtnhn do

(-renr uma disposição referente a

llllillPZH dai¡ runs e despejo do

lixa dns cosas, a qnnl já princi-

piou a vigorar.

(ls inquilinos não poderão var-

rer para n ria puhlícu o lixo, quo

Será recebido u'uui carro que

para isso deve percorrer ns runs.

Pnru mais esclarecimentos ve-

jn-se o edital ullixado nos lugares

do costume.

A medida é muito sensato.

_...__ _+W,__

Um grupo de repuldícauos lis-

boucuscs toucioua. celebrar o dia

lõ de novembro, primeiro anuiver-

snrio da. proclamação da. Republi-

ca. dos Estados-Unidos do Brazil,

com um grande banquete.

-___*____.

'u quinta da Benvistn, ás lli~

vos, foi hn dias mordido pelos

cães um hortelão, que licou com

o corpo dilaccrado em differen-

tes portes.

Poum tempo depois conhe-

ceu-se que os cães estavam dn-

muados, pelo que forum logo ll'lUl'-

tos.

(l desrenturndo rapaz procu-

rou logo os primeiros medica-

mentos conlra a manifestação du

ruirn, e parece que 'ne u Puriz

afim de SPI' tratado por Pasteur.

--_-<t-u-__.

N'uma freguozíu. do districto

do Santarem foi preso em flagran-

te delicto o coveiro do cemiterio,

quando desenterrave um cadaver

e se apodorava. do fato e botes do

defunto.

O homem tentava. prevenir-se

com tempo porn os rigores do frio...

_+_

A Gazela da Allemanha do

Norte, um dos mais importantes

periodicos do ¡I'nperio, commen-

lando a nossa situação, crê iu-

crituvel n revolução cm Portugal

e ill-aspunhn, tornando a Inglater-

ra responsavel por esse facto, pe-

rante a Europa.

_+-_

Dizem-nos que está marcado

para o pronimo dia 16 de novem-

bro o espectaculo da Troupe Dra-

ruatíca. Aveirense com o drama em

3 actos A irmã da caridade e a

comedia. de coetumes, ornndu de

nina-rica, O rasammzto do tio Pan-

r'racír). Oi'lgluuos do nosso college

da Nora o .cr. dr. Sol-.tuo de Abreu.

Os ensaios Jó. uoiueçnruiu.

Agourânios um bom desempe-

nho ao espectaculo, vista o aptidão

,que teem revelado para a scene

alguns dos rapazes que constituem

o grupo.

~.___..____.._

Esta Semana tem soprado o

vento nordeste, fazendo desce' n

temperatura, que é. já bastante

fria.

_+_-

A Inglaterra acaba de reconhe-

cer a. Republica. Brazileira, sendo

ordenado pelo governo que os na-

vios de guerra inglezes salvem o

novo pavilhão do Brazil.

O governo italiano tambem acu-

ba de reconhecer n Republica dos

Estudos-Unidos do Brazil.

_+__-

N'uma lança. da. grade que cer-

ca. n estatua de José Estevão, ap-

paroceu na manhã de segunda-fei-

ra. atravessada uma. aboborn.

E' uma, cích'auaganría que só

se póde ettribuir aos effeitos do

vinho novo.

O dist é a policia. . . que não

vê nada!

V.__ ___

A nova medida caunarnria que

ordena a limpem du cidade por

conto do municipio; leva aos seus

cofres uma boa receita, mas re-

tim á actual vereação dezenas de

votos dos eleitores do campo que

são lesados com a nova disposi-

ção.

Folgâmos com a attitude da

camara, que não sacrifica os iu-

teresses du como) unidade ás stul-

tas pretensões de um limitado

numero e á vaidade de tel-assen-

to nas cadeiras do senado.

 

l

esta. operação de dez em dez ati-f,

l

 

   

Assim se houvesse sempre

procedido, e os nossos lavrado-

resesturiam melhor educados ('0-

ino munícipes e como eleitores.

_____....___

'Vem muito interessante o n.“

3 da Arte Musical, excelleute re-

vista quinzenal de musico. littera-

tura, tlieutros e bella-artes, que

se publica em Lisboa.

Com este numero foi distribui-

dn uma f'untasín para, piano, inti-

tulzulu. En chassc. de A. Mornion-

tel.

-__ __....____-

No sitio de Abrançalha, do

concelho de Abrantes, morreu uma

mulher que contava a bngntelln de

110 janeiros.

_+-

() elomeuto opel' -rio d'esla ci-

dade lui-.tu HClllHllllPIllP. com uma

grande crise de trabalho. Alfaia-

tes, supnteiros, curpiuleiros o nl-

veneres são os que louis sofl'rem

com esta crise. que :unençu pro-

longar-se, visto que d'ordiunl'io

no inverno se não abrem ohras

particulares; e além d'isso acham-

se pnrndos os trabalhos do novo

edilicio do governo civil, onde se

empregavzuu muitos operurios.

.--› x

Teve parecer fovoravel da jun-

ta. consultivo de obras publicas o

minas n concessão para o lanç!-

meulo de uniu ponte grandiosa, de

um só arm, que ligue a estação do

caminho de ferro das Devezas, em

Villa Nova. de Gaya, com o parte

 

nlln do cidade, nas proximidades.

do Pusseio da (Iordouria.

Falta n'ponus n competente au-

ctorisnç'ã-o do ministerio dos obras

publicos para que tão grandioso

projecto se traduza. em realidade.

Os iniciadores d'essa constru-

cção gigantesca. propõem-se reali-

sal-a sem o menor encargo para o

lhesouro, estabelecendo ainda que

ella ficará. sendo propriedade do

Estado ao fim de um determinado

periodo do nunes.

_h

Tem corrido em Lisboa que no

paço do Belem ee procede no cn-

caixotamcnto de todos os objectos

de grande valor.

Chama-se o isto-rir de casn mu-

duda.

Ninguem pode dizer que o sr.

D. Carlos não seja. previdente.

Vendo as coisas cado voz mais

feias, sua magestnde vao tratando

de fazei-vas malas... assim como

quem diz, puro o que dér e viér.

Não quo o seguro morreu de

velho--jzí lá. diz o antigo dictado...

+7_

 

05 mystcrlos de Lisboa

0 15.0 volume da Collocçãu Camillo

Castello Branco intitula-so Mystcrius de

Lisboa c é um dos mais dislinctos ro-

mance; d'nquclle nuctor.

São do hn muito conhecidos o mimo

e o gosto com uno Gmnillo enriquece as

sua; api'ociavois producçõos.

A Companhia Editora de Publicações

Illuslruelas, com sódc na lrnvesa'u do

Queimada, 35, Lis'hoa. camera-se. como

se ve, cm tornar onda vez mais interes-

sante :1 sua publicação. Por 200 réis cm

ln'iwhurn, ou 300 réi=, em percalinc, na-

da mais uiodico e agradavel sc pódc

possuir

Agradecemos o .exemplar que nos foi

offerecido.

No Jrélo: o tm'uoilo c ultimo volume

dos Mc :tortas de Lisboa.

D2¡ colleccão Camillo Castello Branco

já cslão publicados: Enyaitadc, Bemc

o mui, Senhor do Poço de Náutica, Esque-

leto, Mulher [lttul, Mysterios dc Fafe, Bri-

lhantes do bz-azileiro, Sangue, Aunos de

prosa, Estrella; propio-ins, Vinte horas de

lileira, Regicida e a Filha do Regícida.

COMMEBCIO

  

Preço dos gcncros no mercado

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). , 840

Dito vermelho........... 700

Dito laranjeira.. .. . . . . . . . 920

Dito manteiga., . . . . . . . . . . 840

Dito amar-elle.. . . . . . . . . . . 840

Ditocaraca........ 880

Milho branco............ 700

Dito amarello. . . . . ..., , 680

Tri .. 900

Ovos (cento)............. IôOÕO

Azeite (litro). . . . . . . . . . . 280

Batatas (16 kilos)... . . . . . 300

W
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FUNDAS BAnATAs
PARA HOMEM E CllEANÇA

Mammlelras, borrachas, sua_

pcnsorlos, pcrlnmarlas

 

SABONETES llllll'fll BARATOS

a 40, ao, 120, 140

SÓ na lermacia Central

de memsco DA Luz 6: FILHO

A \'lilllll

----n›-__

Emulsão de Scott

Braga, 13 de maio de 1885.

lll.mv' Srs. Scott c Bowue.

Ton ho prescripto, tanto na minha

cllniea huapitulur, ::tono uu civil, :1 Emul-

são Scott e o scu nso tem sido henellco

:i muito.: e dc remedio a outros; sendo

por inc um medicamento muito uprc-

ciuvcl, e, talvez. a melhor fórum do fat-

zcr llãu do oleo de ligados (lc Imcullinu.

João Baptlilo da Souza Macedo Chaves,

formado em Medicina e Cirurgia, e 'um

dos medicos do Hospital de S. João

Marcos da cidade dc Braga.

W...

iLiClllNl TYPOGMPHICA

Vende-se uma., nova, do nlavnn-

cn, e que tem 22 por 84 no cofre.

N'estu administração se diz.

I __.__.___._____
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Contra a debilidade

Reconnnciulamos o Vinho Nutritivo

de Curne e a l-'ariuhu Peitornl Fcrrngi-

uosu, «ln l'huruiauia Franco & Filhos, por

sc aclun'om legalmente auctorisndos.

  

l'clo Estrangeiro

 

Exposição de ¡Matias-artes

Realisa-se no proximo nuno,

cm Barcelona., uma exposição de

belleza-artes, á. qual poderão cou-

correr tanto artistas hespauhoes

como estrangeiros.

Serão admittidos, com prévio

exame d'uma commissão especial,

trabalhos de pintura, esculptura,

architecture e artes reproductivas.

Cada nuctor não poderá apre-

sentar m4is (le seis obras; e não

se admittom trabalhos posthumos,

salvo algum caso extraordinario

que admitta a excepção.

Um jury indicará quaes as obras

que devam ser adquiridas pela mu-

nicipalidade, que dispõe de 50:000

pesetae annuaes (nove contos de

réis) para enriquecer os seus mu«

seus. -

-----o--_-_

Jack Eslrlpador

Volta. a preoccupar a attencâo

do povo de Londres este assassino

terrivel, que é a mais extraordina-

ria peisonificacão da crueldade.

A policia londrina tem recebi-

do cartas do terrivel Jask, em que

este promette continuar as suas

façanhas.

Uma mulher, que não quiz di-

zer o nome nem dizer onde morn-

va, apresentou-se lia. dias em casa.

do presidente do comité de vigi-

lancia, constituido para manter a.

ordem no bairro Whitechapel, fa-

zendo-lhe uma declaração que, no

dizer d'ella, poderia. pôr a. polícia.

na pista do mysterioso assassino.

Ao que parece, o presidente do

comité de Vigilancia. é um london.)l



   

que trata de fazer barulho em vol- | ração na presença de duas teste-

ta do seu nome.

A declaração da desconhecida

é a. seguinte:

“Sou creada, de servir. Ha dois

.unos que occnpsvu um aposento

n'um bairro d'Algate, e :mula um

quarto para. alugar codi-o a. nm

rapaz que me declarou ser mari-

nheiro e ester de mal com n fami-

lia., du qual recebm uma libra ster-

lina. Não tardou que o porte sin-

gular do meu locutario me desse

nu visto. Possuia. um grande nu-

mero de fatos, não eahindo (luas

vezes a seguir com o mesmo fato.

pintando muitas vezes as barbas o

a cabelleira. de maneira a. tornar-

se desconhecido. Possuia uma quan-

tidade d“armas, facas, rewoluers,

etc., e cscreviu sempre com tinta

mnulms. parece muito respeitavel

e nlllUPl'nv.

Não quiz declarar o sm nome

nem a sua. residencia, actual, ein

virtude de rccoiar uma. vinganca

terrivel de .lack lãstripmlor.

Alguns ,iurnuvs lou-lrinos tem

tomado a si-rio us declarações d'a-

quella. mulher.

a--_-o-_..

'I'm-pedreiro a pique

Durante a viagem de instru-

cçüo da esquadra italiana, de Gae-

tu u Spezzia, levantou-se um gran-

de temporal, indo a pique o torpe-

deiro n.° 105.

l) desapparecimento do barco

den-se em uma dus noites decorri-

das entre G e 1'¡ do corrente, vin-

do os seus fragmentos ter á praia.

w_-

0 POVO DE AVEIRO

 

l l'ilulas Pnrgalivas Vegeiacs do Medico Oiiiniella

. STAS magnifica; i'iluiae são nào só destinadas a auxiliar o Licor De nratívrni3

_Vegeta m L: em :um: u tambem um pwrgwte snziv.; c oxccllcntc contra as

¡vii-iões do ventre, ull'icçõ w: hemorrhoidarius, padecinicnios do ligado e diliiceis

iliguslões, ctc. liaixu de 3'¡ pílulas, 500 réis.

l Ucpoosito mn .-\rciro - Drogaria e Pliurniaciu Central dc FIiANciSGO DA LUZ

v S. FILHO.

l liminar

   

íllíllli
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NOVIDADE LITTERARIA

 

ilMlNlEil lillS lHElllllllS

uma o ANNO DE 1891

Ol'nado com os retratos e pel-lis bio-

graphicos da; actrizes Lucinda Simões

e Amelia Vieira e dos actores Augusto

Rosa e Baptista Machado.

Contendo, além d'outras, a brilhante

poesia de D. João da Camara-0 JUIZO

FINAL, as mais festejmias copias da. po-

ça. O REINU i).\S MULHERES, monolo-

gos, poesias-condutas o varias produ-

cções humoristicas, satyricas, elo.

Dirigido por F. A. de Mattos

Pedidos ao editor João Romano Tor-

res, rua do Diario de Notícias, 93, 3.'-

Lisboa.

Preço, 100 réis

 

ÃO estas as melhores machines de costura AMERICANAS que

leem :'ipparecirlo em todos os mercados do mundo, e preferidas

aqui e no estrangeiro pelas fabricas do confecções ein obra ln'unca

e de Por_ c em sapuiariu, devido ú sua bon consirucção e bcllissilno

vermelho. Como era. eu quem lhe

arranjam o quarto pude notar mui-

ta vez nas suas roupas manchas de

sangue.

0 Etna cm erupção

Dizem telegrammas de Italia.

que o Etna. está om erupção. Uma

Um dia pediu-me para lhe ven-

der um velho polatot, que elle di-

zia. estar manchado de borras de

vinho, mas que estava. ennodoado

de sangue. Como não pude vender-

lhe o puletot elle queimou-o. D”ou-

tra vez, trouxe para casa um aven-

ul de mulher ainda ensunguentn-

do. Sahiu às cinco horas de tarde,

voltando na. manhã seguinte. Os

seus crimes coincidinm sempre com

os horríveis crimes nocturnos de

thitechupel. Tinha no quarto uma

escrevaninlia de que trazia sempre

a. chave eomsigo. Um din- entrei

no quarto d'elle, depois do meio

dia encontrei-o à mezu tendo dean-

te do si podeçoa de csrne~a.ppa-

rentemente bocados de figsdo_

amontoados n'um jornal. Ficou

perturbado com a. minha entrada

o explicou-me que squillo que eu

via. alli eram amostras de carnes

frias importadas da Amerióa. Vi

tambem sobre o fogão alguns an-

neis de casamento em cobre.

Recebia de quando em quando

enorme massa de vapores escapa-

se continuamente da. cratera do

cone central.

Em Giare sentiu-se um leve

tremor de terra., seguido (Puma pe-

quena, chuva do cinzas.

Até no dia 18 do corrente não

se tinha. notado mais nenhum,phe-

nomeno inquietarlor.

 

BIBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

MYSTEBlOS Dil LOUCURA

GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

orlglnal portuguez

por liaillslan Batalha

A oln'a com que vamos enceiar a sé-

rie dc romances da Biblintneca do; Dra-

ma; dc Familia formará 4 lindos volu-

mes em 8.0 frunccz, enriquecidos de cx-

cellente; cuampas.

As capas da brochura, em phanlasia

traballio que fazem em toda a classe de Costura.

São Lâo rupidas e. leres como não lia eguuos.

.-1 prestações de 560 rels sennanacs e a dinheiro com

grande desconto.

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO. 79

AVEIRO

E em lulas as capitais de dislriclos de Portugal e em

Estarreja, na l'l'lltãl, pegado a0 Cluh
O

O

PEÇA.“ CATJLOGOS [LLUQTRADON

 

CONTRA A TllSSE

US MlSlElllllS llll Plllllll

POR

liEiiVlSlO Lillll'l'll

Romance dc grande sensa-

ção, desenhos de llanuci

de Macedo, rcprmlucções

:Murilo
ÉGOTT '

De Oleo Puro do

FIGADD DE BAGALHAO
ODM

Hypophosphitos do Cai o Soda.

E tão agradam¡ ao paladar como o bin;

Possuo todas as virtudes do Oleo Simple¡

de Fig-do de Bumth o tambem n du

Hypophoaphilon.

Our¡ a Phthlnla¡ 'i

Curl a Anemia, _

Cura a Dobllldado om Carai.

Cura a Enorofula.

Cum o Rhoumatlsmo.

Cura a Tosse e Sozõoo,

Our¡ o Raohitlsmo das among-o.

E :aceitaria polos medicos. 6 do cheiro c

ubor agrndnwi, do facil digestão, e o sup-

portam o¡ ulomagoa mais (Miúdos.

 

LA GUAiRA. Vamu. a¡ Jan.. :84

Sm. Sem-r à Bole. le You::

Dediudo :o mudo e ::aumento das Muda

g¡ infancia. tenho tido unanimidade no¡ detail;uz

a minha. 91'86"43 em ar II prepara u

me¡ o :leo de !mesmo Inca u é n.bm pi'incipd,

e pouca vezes tenho oktido do bons resultado¡ como

gilma- EIIVIVDÍSEO de Scoá-t. Por exito tlo What-

ic oa ¡..Jrs. um mlldend¡ notaram.

sua¡ Emulsão um :gana poderam Lunar cel-

m o mhiiumo nas trança¡ debi c em era!, o

manila. enfermidades (lo frequenta¡ nem é..

Dl. chuco n¡ Amis qu.

 

a visits. d'um individuo medico e e_Cl'QmQ"ll-UFI'HPhÊVllW n cÕI'US. gcl'ão xarope Pcuora! James ¡ghodotypleag de pclxotoá MÉdmdlâMCMNM.

“eu irmão, segundo eua dizm_ Em_ (jfil'glliylgãnifàfjlllllalliclila a todo; os Irmão s “Bound“ mk¡

3“' t “ a ' ”' Premiado com as medalhas de ouro sim. Scon-a: Bom. Non You.lim, após o ultimo dos nove assas-

sinatos de \Vhitechapeh desappa-

receu sem dar parte deixando no

quarto nm par de sapatos de fel-

tro e algumas bolças de viagem

ennodoadns de sangue.

Hu muito que eu ando descon-

fiada, mas tenho tido medo de re-

velar á. policia. as minhas descon-

fianças. Ha. dias vi-o n'uma dus

ruas de Londres: soube que elle

tinha. chegado recentemente e jul-

guei do meu dever denuncial›o.,,

O presidente do comité declara.

que a. mulher, que lhe fez esta nar-

Com as 32 paginas de leitura que to-

da: as semanas serão publicadas, dis-

trihuir-se-ha tambem uma capa de ias-

cicnlo contendo numerosos annuncios

de utilidade guru), o interesso partícu-

iar da; familias, tudo sem accroscimo

de preço.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA.

Distribucm-sc carla semana 32 pagi~

na: de leitura. ou 24 o uma gravura,

pela qnuniia de 40 réis pagos no acto

riu entrega. As remessas para u provin-

cia serão feitas às carlcrnuias de cinco

fascículos ou 16') paginas, e só accrcsce

o porte do cov'l'eio.-A quem sc rezpon-

sabilisar por 8 assignaluras, damos uma

gratuita ou 20 por cento.

Assuma-sc no (EScl'lplOI'in da empre-

za, ru:: Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

nas exposições Industrial

de Lisboa e Universal de Pari::

NICO legalmente nnctorísanio pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal o pela [mpizcloria Geral de Ilyszione

da corte rio Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Achase ú venda cm todos as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharinaciu Franco &

Filhos, em Ilelem. O; frascos deveu¡

conter o rclracio e lirmu rio oucior, e o

nome em pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada em confor-

midade da ici de 4 de ¡unho dc 1833.

Deposito em Aveiro na plmrmucia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri~

heiro Junior.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribua-se sc-

manalincntc um l'asciculo de 48 paginas,

ou 40 e uma photoiypia, custando cada

fascicuio a medico. quantia de 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedição será

feita quinzunalmenie, com a maxima.

regularidade, aos fascicuio; de 88 pagi-

nas e uma phoioiypia, CUSTANDO CA-

DA FASCICULO '120 liÉiS, FRANCO DE

PORTE.

Toila a correspondencia relativa aos

MYSTERIOS Di) PORTO, deve scr diri-

aida, franca de porte, ao gerente da lím-

prezu liiltcrariu e 'l'ypographica, 178,

rua do D. Pedro, 'ist-PORTO.

Mlvs Sum-Oti'creço a Vl. Sn. ahh¡ com

!ações do ::um ¡aan reunirem nene oleo u v_-

ugen: dew inodoro. ¡gl-¡dave! no paladar.. (lc-'du

conservada. Os seus resultado¡ th pn-

ticniamente nas man as. alo maravilhosa.

Com este motivo c. o muito mande Ml*

Sou d-Vs.Srs.S.S.Q,B. MqDl. Amo

. Aund¡ nabatia-n o atuarial.

   

Aluga-so

() segundo andar de uma cn-

sa, que fica no centro do bairro

dos Santos Mnriyres.

l A tratar com o sr. Antonio

de Souza.

 

10 _UM MÚSICO COROADO- -romncrm no «povo mr. .-\vmnm - 'li

Tossiu, enchugou a. fronte, passou u mio polos cu-

bellos negros devastados e principiou:

-Felicito-me por ter confirulo a. minha obra. a. tres

artistas de reputação universal. O seu talento é _jà uma.

garantia de bom exito.

O artistas continuaram a. contemplar os frescos do

tecto. Leoni continuou:

Leoni sentia-se febril e procurava. crear forças para.

resistir a este ataque inesperado.

_Minha senhora, v. ex.“ bom sabe que, segundo a

historia, Cleopatra. está deitada sobre a trizems e que...

_Bem me importo eu com a. historia! interrompeu

a cantora; é necessario que o papel me agrado; eis a

q uestão.

-N'esse caso, minha. senhora., aconselho-s. a que es-

creva. v. ex.“ mesma as operss quo deseje cantar.

_E porque não?! Sempre comporia musica superior

à. de Cleopatra.

-Vamos, vamos, carina! interveio o director. Não

vale zangar. Vamos ao que importa. Queres ou não can~

tar a Cleopatra?

-Nüoi

-Minha senhora., replicon Leoni trémulo de emo-

ção, ha. leis o ordens superiores que podem.. .

Uma. gargalhada, modulada sobre o final de Italiana

in Alyicri, acordou os éccos do salão e consternou o

moço compositor. Este accesso de alegria. louca e har-

moniosa durou por muito tempo. O director, 'in angus-

tie, tentava occultar a sua. commoçâo, occnpando-se a.

dispô': symetricamente dois vasos etruscos sobre o con-

solo do salão.

A Corsi levantou-se exclamando:

-Nada tenho que fazer aqui', minha. mãe espera-me.

E despediu-se ds sociedade trauteando a. Buena sara.

do Barbeiro.

Leoni, fazendo um novo appêllo ás suas forças, to-

mou um ar digno e murmurou ao ouvido do empresa.-

rio:

-Espero, senhor, que em um theatro de primeira.

ordem, um theatro di carlcllo, deve ser facil substituir 4

a doida que agora. sahiu.

0 director, sério e grave, Voltou-so: I:

-Tulvcá lhe podesse dal' u Franceschini. . . 0

--Devem ter notado, queridos e illustres interpre-

tcs, que me nppliquei principalmente a, seguir o exem-

plo dos grandes mestres que escreveram para as vozes

e não para gargantas phantasticas. . .

-Ahl interrompeu a. Corsi com um uccento ein

que transparecia a ironia., o senhor prodignlisou o sol

no meu papel, collocando-o sempre sobre a syllaba ou,

não sei porque motivo, quando não devia. ignorar que

eu só dou o .sol sobre a syllaba 1'.

-E' verdade, murmurou o director.

Os olhos de Leoni subiram-lhe das orbitas, e os la-

bios deixarsm apenas escapar um Ah!

-Aléin dlisso, continuou a Corsi, não tenho cavsti-

na do entrada.. Ao levantar do pinno encontro-me dei-

tada. sobre um tapete da Persia, e ouço um quarto de

v hora Antonio que me canta Regina d'amoro, regina

d'amore. Que quer o senhor que eu faça emquanto elle

me debita. estas semsaborias?

-O que ha de fazer? murmurou Leoni já, commovi-

Ouvir, minha senhora.

_Nilo sei ouvir.

-Então, passeiará sobre a trizeme.

-Tambem não sei passeíar sobre as trízemes; nun-

ca me escret'eram uma parte (ão insipida; uma. parte

que me prohibe de entrar em scene. com um bcllo an-

diante Io te salulo, bel paese, como no Coriolano, e uma

cubaleiia sfagutta, como a de Zenubiu., que me ralo::

dezeseta chamadas.
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Peitorai dc cereja de Ayer-

f) remedio mais seguro que ha

pur: curar a Tosse, .llronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

, Jill

Extracto composto de salsapar-

rilha de ¡tg/cr_ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura r' -

dical das escrophulas.

O remedio de Ager contra a_,s

¡szões-Febres intermitentes e bl-

liosas.

\'Ioou DO CABEL-

Todos os remedios que ficam L0 DE AYER-

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Impcde que o ca-

bello so torne

branco e reetaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade a formosura.

Pílulas catharticas de Ager-_-

0 melhor purgativo, suave, intei-

:raiuente vegetal.

  

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um agradavelesaudavcl BEER
ESCÇ). algun-,1,10 apenas com

agua o aaaucar faz uma bebida deliciosa, e eum ejpeoinco contra nçp_

voio o d'ircs de cabeça; sendo tomado depor; dra Jantar auxilm mm“,

u diueitão. E' baratiãaimo porque hasta meu¡ collierinha do acido “um

.no-io copo de agua. Preco do cada franco, util) l'c-IIS. _ l_ _

O! representantes JAMEÊ CASSELS S: C!, rua de Mousmho da salvou-_l_

 

::44'

427, 4.», Porto, dim as formulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que

.as requisitarem.

Perfeito Desinfeclante e l'nrilicanie de JEYES

desinfectar oaqas e latrinas; tambem o excellente para tirar gordura de nodoau

da roupa, limpar matam, e curar ferida“. _ _ I N

Vende-se nas principaes pharmamas e drogarms. Preço, 21:0 rem

“
M
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O ?OVO DE' AVEIRO

CALLlC!A

EXCLUSIW   .1 ..

Exu-acção radical dos eallos

sem dos'. em 5 dias

Desconto norwutuliuo para l'tit'llrldln'

Dcpositos-liiaboa, Gong-alvo: de Frei-

tas, 229. rua da Prata, 231; Porto, J. M

Lopez, '10, Homjardim, 1!.: Porlalngrw,

ph. Lopm; Ponatlnl, ph. \'illaçn; Fig-:noi-

ra da Foz, J. Luca; da Costa; Umtclio

Branco, ph. Mizcricordia; Vizcu, Firmi-

no A. da Coãta; Vianna do Castello, ph.

Alumida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Charm; Santarem, Silva, cabellcirciro,

rua liiroitn', Lumoszo, João rl.: Almeida

lb'andão; Villa Ill-al, Dyouisio 'l'oixeira;

'loimhra, viuva Alumni; Guimarãoç, dro-

L-aria Neres; Leiria, Antonio llillo dos

Santoa; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos.

ta Projecto; Gaviao, ph. Forin; lclcm,

ph. Franco. Filhos; lãctrcmoz, ph. Fran-

co; Ahrautoa 1. h. Motta; Povoa dc Var-

zim, ,lo"-l"' Avelino l". Costa; Matloãinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Údomira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Lib-trai; Mira, ph. Silva; l~'un-

dão, ph. Cabral; Amarante, Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Colori-

co da Iloira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nella~=, ph. Gor-

roia; Villa do Conde, ph. Airão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Olivoiru;

Nizu, ph. Almeida; Crato, ph. da Miscri~

nordia; Marco do (lauavezm, ph Mirau

da; Miramlnilu, JOSÓ Aires da Silva; Sar~

doal. ph. Cardozo; Santa Comba-Dão, ph.

da Misericordia; Moimenta da Serra, lia-

)hacl Gardona; C:Htendo, José ii. de Al

moída; Cabeçudo, Caãtro Macedo; Mau-

miga?, ph. ln'ouãoca; Altcr do Cimo, Man-

eio Sorrdo; Campo-Maior, Meiras, lr-

mãOR; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mcndos; Loulé, Barbosa Formozi-

nbo; Santo André de l'oiarel, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Cama; Souzul, ph. Cardo-

so; Alvaiazcre, pl). Santa Clara; Chaves,

pb. li'orrnira S: 6.“, Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J._A. Pi-

rea; Cabeção, Marque: Sorrão; (liulra,

Jh. da Misericordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Tortozundo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Bruna. Joaquim Anto-

nio Porciradc Lamas; Villa lloal do Sau-

to Antonio, Gavino ll. Peres; Tavira, pb.

do Montepio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; Fazem, Franci-'co ll. de 13:19:05; S.

Braz, J. i'll. Casa-a', Albufeira, João J.

Paulo', S. Bartholomeu, .l. C. Guerreiro;

Silvcs, Joao Lopo; dos lloia; Lagoa, Do-

minng Faria; Portimão, P. Faria llodri-

guns; Monchique, .i. C. Gunrreiro; Algoz.

A. M. Ii-laãcarenhaü; Alto, C. A. Cavaco;

Figueiró do; Vl11.h(H, Fernandes Lopc's;

Ribeira dc Pona, Pedro de Souza.

Aveiro- !Mim-macia de IF.

:la Linz ú Efllho.

AFRICA-Loanda, JoséMarqnes Diogo.

BliAZlL-Rio do Janeiro, Silva Go-

mes tl'. GJ". Pernambuco, Domingos A.

Mathem; Bahia. F. de Assis eSouza;

Maranhão, Jorge S: Santos.

[la um se; deposito em cada terra

para m-itar f-il:ifi.:ai_~ño=.

Podidus ao :motor-Antonio Franco

_Covilhã_

0 lllll ”03' ESTtlthdlt-llllilllls

Cada luãcículo, '100 latim-BRINDE a

todos o: awianantcs. Editores, Guil-

lard, Aillaud S'. C.“,-2'22, rua Aurea, 'l.°

_Lisboa_

    

nan tirania and¡

m_

MEDICO QUINTELLA

notavel depurativo do sangue., já tão conhecido .3m 1,040 O

Premiado na exposição !industrial do Palacio de CI'yslal
l do Porto do !$333 e universal de Pal-Ez de

, com os diplomas de menção honrosa

1889

paiz, encon-
lra-sc c--m .~\vcir0, na Drogaria o Pliarmacia Uoutral do ll'llANClSCl) _UA “tz

8: l-'ll.llt). Uzi~so eram um folheto, om todos o; do positos, onde se proxa,
pela; oxperiencim [vilas nm'. hospitacs e I'ocolbimcuios particularr-s, que é
inl'allivel em todas as manii'ostaçücs sypliiliticas, rhcumnnuus, “um

o do palio, como LlllllOI'Bs', ulceraâ, dBi-.es

_ phulosas
rhenmatlcaã, osteocapas nevralei-

cas, hlcnurrhagiaa, cancro: syphiliticos, inilauunaçües when-raca do altos nariz
ouvninc, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saluraràd
mercurio.

   

Agencia Economic: , llarilima i P““ 4“'“WWW-i
v O

e tonmorual

'lQ-RUA DPS MERCADOllES-QB

AVEIRO

 

Dão-sc passagens gratuitas

a familias que queiram ir livro,-

mente para uualum-r punto do

Brazil, com desembarque no llio

dc Janeiro.

MALA REAL PORTUGUEZA

O paquetc «Malangc»

em '3.7 de julho para

Pernambuco, labia,

llio de Janeiro e Sam

tú'i. '

Magnificat:: aconuuodaçõos: para pas..

sagoiro: dc ”1.", 2.“ o ll.“ class'ns.

I) paquch «Roi do Portugal» cm 24 de

julho para os portos da Africa.

MALA moram, ALLICMÂ

 

« Santos » em *26 de

julho para a Bahia,

llio de Janeiro e

Santos.

«Valparaiso» em 2 de

agosto para Pernambuco, Rio de Janei-

ro c Santos.

«Uorricntoã» om *12 (lo agosto para a

' Bahia, llío dc Janeiro o Santin.

«tiromon» em 18 dc agosto para a 15a-

hia, llio do Janeiro e Santm.

«Montevidou» em 26 rlc agmto para

Pornaininicu, Rio (lc Janeiro o Santos.

 

MESSAGEIUES MÀIllTlMlCS

«Nelth» ¡911123ch julho para Pernam-

buco, llahia e liio de Janciro.

CHARGEURS lllCUNlS

«Ville de Rosario» em 2:2 do julho

para Pnruamlmco, Bahia, [tio de .la-

noiro c Santoe.

i «Paranaguá» um 1 de agosto para Per-

nambuco, liahja, lho do .lanclm o 93H#

tcc.

«Villa do Pernambuco» em Hdv, agos-

to para Pernambuco, Bahia. Rio delauci-

ro e Santos.

  

adagtda» em 6 da

(Isento.

«Bulama» em 'LU de

agosto.

Para todos nstcs ¡naquetcs vendo cata

agencia passagens do todas as classes

por precos sem c:.›m¡u:lcncia, fazendo-
se grande.; descontos a grupos dc 6 u¡

mais passageiros.

Para esclarecimentos o contrato do

passagens, dirigir unicamente a Ç

19, Ilua dos Mcrcadores, ?IF-Aveiro

Manual José Soares dos Reis.

 

GUARDA'SOES. lIlMllElllOS

E llllitllllilb'

Na rua dos Marcadores, n."I '19 a '53.

em Aveiro, ha sempre um lion» sorlido

do guarda-5095 _de Sula naciotal dc '1.'|
qualidade, c do :iljnn-.a c parninlos.

Concuriam-sc e cnbi ein-sc guarda-sc os

de todas' as qualidades, run a n.aior

pvrl'ciijio o modiciiiarlc de jii'(“t_l.\s.

¡i'm-ic CSlJllUlt'l'lll-CHIO ta seu pre

um ililplil'lfilllü sorlido dc CiUI(lll*llOS

para petrolco, dc iurlm os syslcn as e

.'lt) :11131111313 do lt'hlãl'¡ ?IS lIOlSüS, u'l princí-

[uar em 2m réis. lia todos os nprcstos

para candiciros um separado. c concor-

Iam-:n o: minimos assim como sc rece-

llCllI os' mudos em tmca.

Fazem-sc preços convidativos para

revenda.

_.\ln'duras para quadros, grande “1-,

riodadc a principiar cm 50 réis o nu?-

n-_u; estampas o olonrzraphias e muitos

outros arliuos l-aratissimos.

Em'aixilham-se quadros de todos os

ayãleinaã.

¡inova-dns a princípiar om lOO rúia e

pau» para praia.; a ['Ii'il¡i;llnlíil'('lll aro

l'il'iS.

UA' ICA .il A' TH

"l. Rum dos ?agora-adorou. 23

  

EDÍTÓ'R' - Au-roxio Puxar; luião DARK-.ISA

'Ivo-it. (lo Espírito Santo, 71

_IL-.nn-"WW

-FOLHEI'LYI no arovo m: numca- t)

-Accoite.

-Mas está. eszl'ípturada, para. o Carlo Felici.

_Valeu bem a pena. terom'a proposto? exclamou

Leoni. Emñm. . . pensamos. Descubra um debutante

com talento. . . Taccliíard'ini, o senhor é um grande ar-

tista e um homem de experiencia. . . Conhece toda. a,

Italia; venha em meu auxilio.

-Meu caro maestro, interrompeu 'Tacchiardiní em

tom melifluo, bem queria. ser~lhe util, mas eu preprio

¡vejo-me obrigado a. recusar o papel de Antonio. . .

Leoni deu um salto sobre o fauteuil.

-E porque motivo? murmnrou elle em voz mal se-

gura. _

_O motivo talvez lhe pareça mesquinho, replicou o

.celebre tenor, mas é grave para. mim. .. O senhor sabe

provavelmente o que toda a Italia ha. muito não

ignora. Em razão da. minha. pequena estatura faço to-

das as minhas entradas em acena. a. cavnllo; é clausula.

sabida. de todos os contractos que assigno. Ora, passan-

do-se o primeiro acto no convéz da. galera de Cleopatra,

é claro que me é impossivel acceitnr a parte de Antonio.

Leoni ia. passando gradualmente ao estado de fossd;

estava petrificado.

_Além d'isso, continuou Taccliiardiui, no meu gran-

de duo com Cleopatra, Amor, fiam ma del mondo, to-

dos os effeitos são para. o soprano; apenas o anctor me

reservou um la bemol, e, em todo o papel, nunca. tenho

occnsiâo de dar o meu re bemol do Othcllo e o meu si

de cabeca. do Alessandro in Babilouia. O senhor tem o

.defeito de ser ainda muito novo. Eu já tenho sessenta

annos e os galâs tornam-me ridiculo. Veja. os meus ca-

bellos brancos. De resto, lí attentamente a opera e en-

contro-lhe verdadeiras bellezas. O meu amigo tem um

largo futuro, mas é preciso que se convença. de que a.

nrdidura acenica. é ainda. mais difücil de que o contrair

ponto,

lhavnm as primeiros estrellas, o a brisa da. tarde, satu-

rada de perfumes, segrcdavn perigosos conselhos, como

uma CIlGé invisivel e frequentes vezes interrogado sob

este céo iomano que parece ter inventado o amor.

O abysmo que separa o sonho amoroso da realidade

burguezn é mais profundo do que o oceano equatorial,

e, no entanto, transpomol-o de um salto! Leoni, na sua.

lealdade de artista que nunca trunsigc com a. frivoln

theoria. da seduccão, desceu do Monte-Pincio com a fir-

me resolução do se occupar immediatamente do seu ca.-

sainento e das formalidades n. cumprir em paíz estran-

geiro. Era necessario, ant-es de mais nada, dirigir-se a.

casa. do director do theatro, rua, di Torre Argentina.

Davam nove horas na, Trindade-do-Monie, e elle era.

esperado pelo cmprezario, por Tacchiardini, pela cel(-

bre prima-donne Corsi e pelo bnsso cantante Monella,

os tres _grandes papeis de Cleopatra; tínhamse reunido

na vespera para estudar a opera e Leoni ía provavel-

mente encontral-os no auge da. admiração.

Leoni, portanto, ao abrir n. porta, do salão directo-

-a-ial, preparavarse para um quatuor de admiração, mais

só encontrou? quatro cumprimentos frios e reservados.

O emproznrío indicou-lhe um ['auteuil; sentou-se, des-

culpou-se de se ter feito esperar, allegnndo que um ne-

gocio importante relativo a. Cleopatra o retivera no

palacio Colonna,,em casa. do embaixador da. França, M.

Latour-Maubourg.

-Isio produz eff'eíto e dá-me um certo ar, pensou elle.

Os tres artistas continuavam a. guardar silencio; o

director occnpava-so das luzes da sala e das con-entes

de ar, e ía .do fogão as _janellns e das janellas ao fogão

parecendo pensar em tudo menos em Cleopatra.

A enorme partitura, ornada de grandes laçarotes ver-

des, ,cobria a estante do piano.

-Intimido-os, pensou Leoni; é melhor tomar a, pa.-

lavra. e atacar a. quostito de fronte.


